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Com o Séc. XXI, veio o 
CINDACTA IV. 

Com o Séc. XXI, veio o 
CINDACTA IV.

No início dos anos 70, 
havia 03 radares 
implantados (TMA):
- Porto Alegre,
- São Paulo e
- Rio de Janeiro

No final da década, 
instalou-se o 
CINDACTA I,
em Brasília.

Na década de 80 foram 
implantados os CINDACTAS II e III.

IMPLANTAÇÃO

CINDACTA ICINDACTA I

CINDACTA III

CINDACTA II

CINDACTA IV



Conhecer os principais conceitos CNS/ATM e o 
planejamento do DECEA para modernização do 
SISCEAB por meio do PROGRAMA SIRIUS, a fim de 
identificar sua contribuição para a manutenção da 
soberania e o desenvolvimento nacional.       

OBJETIVO



ROTEIRO

O Futuro da Navegação Aérea
Programa SIRIUS

O Gerenciamento da Informação Aeronáutica
AIM-BR

A Navegação Baseada em Performance
PBN



1983 – Instituído o comitê FANS (Sistemas Futuros de Navegação Aérea)
1988 – Apresentação do resultado do FANS (concepção CNS/ATM)
1991 – 10ª Conferência de Navegação Aérea apresentou o novo conceito CNS/ATM
1998 – Aprovação do Plano Global de Navegação Aérea para os Sistemas CNS/ATM

(Doc. 9750)
2003 – 11ª Conferência de Navegação Aérea aprovou o Conceito  Operacional ATM Global
2006 – Nova edição do Plano Global de Navegação Aérea para os Sistemas CNS/ATM
2008 – Aprovação da Concepção Operacional ATM Nacional (DCA 351-2)
2009 – Aprovação do Programa de Implementação ATM Nacional (PCA 351-3)
2011 – Atualização da Concepção Operacional ATM Nacional (DCA 351-2)
2012 – Atualização do Programa de Implementação ATM Nacional (PCA 351-3)
2012 – 12ª Conferência de Navegação Aérea aprovou o Conceito de Atualização em Blocos

do Sistema de Aviação (ASBU)

O FUTURO DA NAVEGAO FUTURO DA NAVEGAÇÇÃO AÃO AÉÉREAREA



Promover a implementação de um sistema interoperável e 
global de gerenciamento de tráfego aéreo, visando atender todos os 
usuários em todas as fases do vôo, e que :

atenda os níveis de segurança operacional;

proporcione operações economicamente viáveis;

seja ambientalmente sustentável; e

considere os requisitos nacionais de segurança.

CONCEITO OPERACIONAL ATM GLOBALCONCEITO OPERACIONAL ATM GLOBAL





GANP 



Programas de Modernização ATM 



O Futuro da Navegação Aérea
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SIRIUS representa, 

no âmbito do SISCEAB, 

os projetos e atividades 

requeridos para a 

Implementação do 

Conceito Operacional 

ATM no Brasil.



16



17



18



19



20



ATM 
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C







25

EQUIPAMENTOS DO A-330
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Display para 
confirmação e 

envio de 
mensagens 

CPDLC

Equipamento 
para 

composição de 
mensagens 

CPDLC

EQUIPAMENTOS DO A-330
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ADS - C

ADS - B



Automatic Dependent Surveillance Broadcast
(ADS-B)

Automatic
‐

 
Periodicamente

 
transmite

 informações.

Dependent
‐

 
Posição

 
e velocidade

 
são

 
obtidas

 
do 

 GNSS (GPS).

Surveillance 
‐

 
Um método

 
de determinação

 
de 

 posição
 

de aeronaves, veículos
 

e 
 outros.

Broadcast
‐

 
Informação

 
transmitida

 
para

 
todos

os
 

receptores
 

na
 

área
 

de 
 alcance.
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PGeo
PGeo

PGeo

ATC

ADS-C (Contract)



Multilateração

Estação 1

t1

t2
t3

Estação 2

Estação 3

Mede a Diferença de 
 Tempo de Chegada 

 (TDOA) do sinal em um 
 número de sensores para 
 cálculo da posição do alvo.



Antena 
radar

ATCATC

ZONA CEGAZONA CEGA

ADS
Multilateração



PROGRAMA SIRIUS 
PIMP 



CRITÉRIOS DE PLANEJAMENTO 
• Orientado a performance
• Definir a partir da infraestrutura existente
• Planejar a partir dos recursos disponíveis 
• Efetuar Análises de Risco e Custo e Benefício
• 18 Empreendimentos
• Três fases de planejamento

Curto Prazo – 2011/2015
Médio Prazo – 2016/2020
Longo Prazo – 2021/2025

PROGRAMA SIRIUS - PIMP 
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Os empreendimentos de evolução do Sistema ATM 

Nacional estão relacionados com as seguintes áreas:

Segurança Operacional;

Gerenciamento de Tráfego Aéreo;

Comunicações, Navegação e Vigilância;

Meteorologia Aeronáutica;

Gerenciamento de Informações Aeronáuticas;

Busca e Salvamento; e

Recursos Humanos.

PROGRAMA SIRIUS - PIMP 



PFF Empreendimento Gerente
PFF01 Incremento do Gerenciamento da Segurança Operacional no SISCEAB Ten Cel Av Wolnei

PFF02 Otimização da Estrutura das Regiões de Informação de Voo (FIR/UIR) e Rede de Rotas ATS Maj Av Godinho

PFF03 Implementação Operacional PBN Cap  CTA Bastos

PFF05 Uso Flexível do Espaço Aéreo (FUA) Maj Av Short

PFF06 Implementação de Gerenciamento do Fluxo de Tráfego Aéreo (ATFM) Ten QOE CTA Nilo

PFF07 Evolução do Serviço de Informação de Voo nas FIR RE, BS, CW e AZ, e nas TM-RJ e TM-SP Ten Cel Av Afonso

PFF08 Melhoria dos Serviços de Navegação nas Bacias Petrolíferas (Áreas Oceânicas) Ten Cel Av Silvio

PFF09 Implantação do Serviço de Gerenciamento Técnico do SISCEAB (CGTEC) Maj Eng Jansen

PFF10 Infraestrutura de Comunicações Terra-Terra e Ar-Terra Ten Cel Esp Com 
Couto

PFF11 Melhoria da Consciência Situacional e da Automatização ATM Maj Eng Jansen

PFF12 Melhoria do Sistema de Navegação Aérea Cel  Av Dittz

PFF13 Melhoria da Gestão da Qualidade da Informação Meteorológica e Aeronáutica Cap MET Fernando 
Abreu

PFF14 Coleta de Dados sobre o Ambiente Meteorológico Maj R1 Martim

PFF15 Tratamento dos Dados Meteorológicos Ten Cel  MET Cleber

PFF16 Integração de Produtos Meteorológicos com o ATM Cap  MET Paulo César

PFF17 Melhoria da Qualidade, Integridade e Disponibilidade da Informação Aeronáutica – AIM-BR. Eng Camila

PFF20 Incremento da Eficiência da Prestação de Serviços SAR Ten Cel RF Sampaio

PFF21 Planejamento da Capacitação Visando o Aprimoramento dos Recursos Humanos para os Serviços de Navegação Aérea Maj MET  Artur
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AIM-BR

PFF-017
MELHORIA DA QUALIDADE, INTEGRIDADE E 
DISPONIBILIDADE DA INFORMAÇÃO AERONÁUTICA
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AIM – BR 
Gerenciamento da Informação Aeronáutica



É o gerenciamento integrado e dinâmico dos Serviços de 

Informação Aeronáutica, com segurança, economia e eficiência, 

por meio do fornecimento e intercâmbio de dados digitais.

AIM-BR



• Ferramenta para elaboração de procedimentos e desenho do 

espaço aéreo

• Validação de procedimentos com uso de simulação

• Ambiente geoespacial interativo baseado em 3D

• Ferramenta que integra diversas informações que afetam os 

procedimentos de voo e de desempenho, tais como aeroportos e 

ambiente de auxílios; modelo de terreno; construções e tipo de 

aeronaves, dentre outros.

AIM-BR
FPDAM



AIM-BR

• e-TOD Dados Eletrônicos de Terreno e Obstáculo

• FPL Internet

• Sala AIS Virtual

• SWIN System-Wide (todo ATM) Information Management

• SIGMA Sistema Integrado de Gestão da Movimentação Aérea



FPDAM

AIM-BR
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PBN
NAVEGAÇÃO BASEADA EM PERFORMANCE

PFF-003



PBN
Objetivos estratégicos

1. Segurança Operacional

• Redução da possibilidade CFIT (Colisão com o Solo em 

Voo Controlado)

• Aumento da capacidade, com uma melhor solução para os 

conflitos entre rotas saindo e chegando dos principais 

aeroportos das TMA-RJ e TMA-SP (Four Corners);

• Redução da carga de trabalho de controladores e pilotos;



PBN

Objetivos estratégicos
2. Capacidade – A implementação da PBN propiciará as 

condições necessárias para o aumento da capacidade ATC

3. Eficiência – A priorização de trajetórias ótimas de voo permitirá 

uma redução do consumo de combustível para os usuários do 

espaço aéreo



PBN

Objetivos estratégicos
4. Proteção ao meio ambiente – Redução do consumo de 

combustível permitirá uma diminuição da emissão de gases 

nocivos na atmosfera. Redução do ruído aeronáutico no entorno 

dos principais aeroportos das TMA RJ e SP.

5. Acesso – A implantação de novos procedimentos (RNP AR já 

disponível em SBRJ), aumentando, significativamente, a 

acessibilidade nos aeroportos. 
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NAVEGAÇÃO

Navegação

 
Baseada

 
em

 Auxílio

Navegação

 
Baseada

 
em

 PERFORMANCE

Economia

 
e Flexibilidade



55

Evolução da Navegação



PBN RNAV/RNP - Conceito
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RNAV 1RNAV 1
1 Nautical Mile 95% of time

1 Nautical Mile 95% of time

Track Centerline

RNP 1RNP 1
1 Nautical Mile 100% of time

1 Nautical Mile 100% of time

Track Centerline

ALERT TO PILOT

PBN RNAV/RNP - Conceito





Com o Séc. XXI, veio o 
CINDACTA IV. 

Com o Séc. XXI, veio o 
CINDACTA IV.

No início dos anos 70, 
havia 03 radares 
implantados (TMA):
- Porto Alegre,
- São Paulo e
- Rio de Janeiro

No final da década, 
instalou-se o 
CINDACTA I,
em Brasília.

Na década de 80 foram 
implantados os CINDACTAS II e III.

IMPLANTAÇÃO

CINDACTA ICINDACTA I

CINDACTA III

CINDACTA II

CINDACTA IV
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RJ
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CIRCULAÇÃO AÉREA 
PBN RNAV 5 

2013
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FASE DO VÔO ESPECIFICAÇÃO DE NAVEGAÇÃO

Em rota (oceânica ou remota) RNAV10, RNP4

Em rota (continental) RNAV5, RNAV2, RNAV1

Chegada (star) RNAV5, RNAV2, RNAV1, BASIC‐RNP1

Aproximação inicial, intermediária e perdida RNAV1, BASIC‐RNP1, RNP APCH

Aproximação final RNP APCH, RNP AR APCH

Saída RNAV2, RNAV1, BASIC‐RNP1

RNAV 1 /  RNP 1 RNAV 5 RNP APCHRNAV 1 
RNP 1

ESPECIFICAÇÕES DE NAVEGAÇÃO AÉREA - BRASIL
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Entrada em vigor - 12 DEZ 2013

Implementação  de  procedimentos  RNP‐AR  nos 
principais aeroportos do eixo RJ‐SP:

GL/RJ – GR/SP/KP

Implementação do PBN ‐
 

TMA SP e RJ





1500’ 1100’ 305’
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Procedimento empregado até 15/12/2011 no 
Santos Dumont - SBRJ

• Não favorecia a atenuação de ruído no entorno aeroportuário

• Voo nivelado a baixa altura

• Sobrevoo do centro da cidade e bairros vizinhos
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Procedimento empregado até 15/12/2011
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Técnicas para Atenuação do Ruído Aeronáutico

• Definição de novas trajetórias 

• Estabelecimento de procedimentos com descida contínua (CDO): 

- Emprego menos intenso do motor

- Voo em baixa altura somente onde necessário para o pouso seguro da 

aeronave.
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TVD a partir de 15/12/2011 – SBRJ RWY 02
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Procedimento empregado a partir de Maio 2012  
RNP AR 

• Primeiro aeroporto do país

• Emprego de Aproximação com Guia Vertical

navegação vertical com Baroaltímetro

• Trajetória similar à adotada a partir de 15/12/2011

• Utilização otimizada do motor na aproximação final

redução do ruído e do consumo de combustível

• Empresas aéreas (aeronaves / tripulações / simulações ) e o Aeroporto

em fase de certificação pela ANAC
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RNP AR APCH – SBRJ – RWY 02 e 20 





PBN

RNP AR 

SBRJ

Rwy 20L

MDA 600’

DA 300’

Rwy 02R

MDA 1100’

DA 305’



Total de Rotas Implantadas

Especificação de 
 Navegação
IMPLEMENTADAS

EM PROCESSO DE 
 IMPLEMENTAÇÃO

DOMÉSTICAS INTERNACIONAIS DOMESTICAS INTERNACIONAIS

RNAV 10 ‐‐ 4 ‐‐ ‐‐

RNAV 5 50 57 27 22

RNAV 1 4 ‐‐ ‐‐ ‐‐

RNP 4 ‐‐ ‐‐ ‐‐ ‐‐

RNP 2 ‐‐ ‐‐ ‐‐ ‐‐

TOTAL 54 61 27 22



RNP APCH com BARO VNAV – por cabeceira

AEROPORTOS 
 INTERNACIONAIS

IMPLEMENTADOS
EM PROCESSO DE 

 IMPLEMENTAÇÃO

2012 59 ‐

2014 ‐ 13

2018 ‐ 11

AEROPORTOS 
 NACIONAIS

IMPLEMENTADOS
EM PROCESSO DE 

 IMPLEMENTAÇÃO

2012 113 ‐

2014 ‐ 255

2018 ‐ 327



Total de Procedimentos em TMA

AEROPORTOS 
 INTERNACIONAIS
IMPLEMENTADOS

EM PROCESSO DE 
 IMPLEMENTAÇÃO

2012 348 ‐

2014 ‐ 215

2018 ‐ 156

SAÍDAS 

AEROPORTOS 
 NACIONAIS
IMPLEMENTADOS

EM PROCESSO DE 
 IMPLEMENTAÇÃO

2012 341 ‐

2014 ‐ 135

2018 ‐ 362

CHEGADAS
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Capacidade Embarcada



ROTEIRO

O Futuro da Navegação Aérea
Programa SIRIUS

O Gerenciamento da Informação Aeronáutica
AIM-BR

A Navegação Baseada em Performance
PBN



Conhecer os principais conceitos CNS/ATM e o 
planejamento do DECEA para modernização do 
SISCEAB por meio do PROGRAMA SIRIUS, a fim de 
identificar sua contribuição para a manutenção da 
soberania e o desenvolvimento nacional.       

OBJETIVO



“IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE NAVEGAÇÃO POR SATÉLITE 
(CNS/ATM) NO CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO BRASILEIRO”

11/09/2013

SENADO FEDERAL
PAINEL – INFRAESTRUTURA AERONÁUTICA

INVESTIMENTO E GESTÃO: DESATANDO O NÓ LOGÍSTICO DO PAÍS
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COMANDO DA AERONÁUTICA 
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